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RESUMO

Introdução: O excesso de peso corporal em crianças vem se transformando nas últimas décadas em um grande problema de saúde pública. Objetivo: descrever os principais fatores que contribuem para o aumento do excesso de peso na infância em ambos os sexos. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada nas principais fontes científicas que abordassem a questão do excesso de peso na infância. Para a coleta das informações utilizou-se como base de dados o SciELO, Pubmed além de livros publicados sobre a temática em questão entre os anos de 2000 até 2022. Respeitando todos os critérios de inclusão e exclusão, foram utilizadas no trabalho 34 publicações científicas para a elaboração do trabalho. Resultados: As mudanças nos hábitos alimentares das crianças, desde o período da amamentação, a diminuição da prática de atividade física, o aumento do tempo de utilização de eletrônicos e a influência das propagandas alimentícias são fatores que certamente tem relação com o surgimento e agravamento dos índices de excesso de peso em crianças e são associadas ao aumento de casos de doenças cardiovasculares, diabetes e hipertensão, dentre outros. Além disso, o isolamento social provocado pela pandemia de Covid-19 pode elevar o risco de excesso de peso, devido ao aumento do consumo de alimentos com elevado valor calórico e baixo valor nutricional, além da redução drástica da prática de atividade física. Conclusão: Alimentação adequada em termos de quantidade e qualidade e a inserção de crianças em programas de atividades físicas são primordiais no controle do peso e da gordura corporal.
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ABSTRACT

Introduction: Excess body weight in children has become a major public health problem in recent decades. Objective: to describe the main factors that contribute to the increase in overweight in childhood in both sexes. Methodology: This is a bibliographical research based on the main scientific sources that address the issue of overweight in childhood. For the collection of information, SciELO and Pubmed were used as databases, in addition to books published on the subject in question, between the years 2000 to 2022. Respecting all the inclusion and exclusion criteria, 34 scientific publications were used in the work to the elaboration of the work. Results: The changes in children's eating habits, since the breastfeeding period, the decrease in physical activity, the increase in the time spent using electronic devices and the influence of food advertisements are factors that are certainly related to the emergence and worsening of overweight rates in children and are associated with increased cases of cardiovascular disease, diabetes and hypertension, among others. In addition, the social isolation caused by the Covid-19 pandemic can increase the risk of being overweight, due to the increased consumption of foods with high caloric value and low nutritional value, in addition to the drastic reduction in the practice of physical activity. Conclusion: Adequate food in terms of quantity and quality and the inclusion of children in physical activity programs are essential in controlling weight and body fat.
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1 INTRODUÇÃO
A obesidade infantil é uma doença nutricional importante e constitui um dos mais sérios desafios da saúde pública. Vem crescendo não apenas no Brasil, mas ao longo do mundo de forma acelerada e alarmante, apresentando resultados impactantes nas vidas das crianças, não só física como também sociais e psicológicas os quais acabam refletindo na fase adulta (SOUZA et al., 2021).
Pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) foi divulgada pela Folha Vitória (2020), uma em cada três crianças, com idade entre cinco e nove anos, está acima do peso no país. Notícia publicada no Jornal de Brasília (2022), relata que a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022), estima que até o ano 2025, o número de crianças obesas no mundo chegue aos 75 milhões. Diante de tais dados, faz-se necessário ter um olhar mais atento e preventivo junto às crianças e adolescentes.
O sobrepeso e a obesidade na infância não são mais apenas um problema estético, o excesso de peso pode provocar o surgimento de vários problemas de saúde como diabetes, problemas cardíacos e a má formação do esqueleto, cerca de 15% das crianças e 8% dos adolescentes são obesos e oito em cada dez adolescentes continuam obesos na fase adulta. Em geral, as crianças ganham peso com facilidade devido a diversos fatores, tais como: genéticos, hábitos alimentares errados, problemas psicológicos e estilo de vida sedentário (ROMERO, 2017).
Brandão e Soares (2018), afirmam que é difícil identificar quais são os fatores mais determinantes para o desencadeamento da obesidade, porém, na literatura há o consenso de que, quando iniciada na infância, ela pode vir a comprometer o desenvolvimento da criança, tanto nesta quanto nas próximas fases da vida, afastando-a de atividades físicas, causando problemas emocionais como a depressão, ansiedade e baixa autoestima, ou mesmo problemas fisiológicos como a sobrecarga nas articulações ou o desenvolvimento de algumas doenças crônicas, como, por exemplo, a diabetes e a hipertensão arterial.
Os maus hábitos alimentares estão entre os principais fatores de risco para a obesidade infantil, além disso, ela pode estar ligada também a condições médicas, como doenças hormonais ou uso de medicamentos à base de corticoides (TARGINO, 2021).
Silva (2021), o estilo de vida das pessoas está interferindo o desencadeando a obesidade em geral, tanto em crianças quanto em adultos. A alimentação inadequada ou excessiva, o sedentarismo, os fatores genéticos e os fatores psicológicos, a situação socioeconômica e o ambiente em que se vive, podem contribuir para desencadear a obesidade, sendo primordial ficar atento a cada um desses fatores. 
Os problemas gerados por essa condição de saúde podem afetar diretamente o desenvolvimento das crianças. O ambiente escolar e familiar influencia muito no comportamento alimentar, portanto, buscar conhecer as causas que estão agravando esse quadro é a melhor forma de prevenção, promovendo assim, melhor qualidade de vida psíquica e física a esses indivíduos. 

A abordagem da obesidade na infância foi devido ao fato do aumento acelerado de casos de obesidade infantil, o que visivelmente agravou-se durante a pandemia da Covid-19, pode-se perceber o alto índice de crianças e adolescentes que, aparentemente, se encontram acima do peso, o que provem de uma alimentação inadequada e da falta de atividade física. Nesse sentido, o presente estudo busca contribuir na apresentação de características gerais sobre o tema e, especialmente, apresentando, as principais causas e aspectos do tratamento da obesidade infantil, além da importância da prevenção.
Para tanto, a pergunta a ser respondida com a realização desse estudo foi: Quais são os fatores que contribuem para o aumento do excesso de peso na infância?

De acordo com os fatos expostos anteriormente e sabendo da importância dessa pesquisa para toda a comunidade, o objetivo desse estudo foi descrever os principais fatores que contribuem para o aumento do excesso de peso na infância em ambos os sexos.
2 MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica baseada nas principais fontes científicas que abordassem a questão do excesso de peso. Através da pesquisa bibliográfica fundamenta- se teoricamente o objetivo de estudo, oportunizando o pesquisador uma possibilidade na busca de solucionar sua dúvida que levou a pesquisa (LIMA e MIOTO, 2007). Para a coleta das informações foram utilizados, como base de dados o SciELO, Pubmed além de livros publicados sobre a temática em questão entre os anos de 2000 até 2022, ou seja, basicamente nas últimas duas décadas.

Os estudos foram selecionados por uma revisadora (BPKS) e um segundo revisor (EPR) estava disponível para resolver qualquer divergência. Primeiramente os pesquisadores analisaram todos os títulos encontrados nos bancos de dados, foram lidos os resumos e em seguida o texto na íntegra, a partir disso foram escolhidos os artigos e livros que se adequaram aos critérios de inclusão para fazer parte da pesquisa.  

A busca foi iniciada com 120 artigos e livros que abordavam sobre o assunto. Os pesquisadores removeram 30 artigos duplicados, sendo realizada a leitura 90 títulos de artigos e livros. Após a leitura, foram excluídos 40 artigos e livros, desta forma 50 publicações científicas foram selecionadas pela leitura. 

Dessas 50 publicações científicas selecionadas para a leitura, foram selecionadas 34 publicações científicas que completaram todos os critérios de inclusão e foram utilizados no trabalho.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
No que se refere ao excesso de peso, Miranda (2011), relata que um dos grandes problemas da saúde pública é a obesidade, pois o indivíduo que apresenta gordura corporal acima dos valores aceitáveis como normais, apresenta risco maior de desenvolver doenças crônicas como cardiopatias, acidentes vasculares celebrais, hipertensão, dislipidemias, diabetes melito, aterosclerose, cálculo biliar e neoplasias. 
Os “quilos extras” podem ter consequências graves para as crianças até a sua vida adulta, mesmo que a obesidade seja tratada e revertida na infância. Nesse contexto, algumas doenças como o diabetes, a hipertensão e o colesterol alto são decorrências da obesidade infantil, mesmo que já tenha sido tratada, pois podem ser complicações do passado, quando era obesa. A alimentação e a quantidade de exercícios físicos da criança, são fatores determinantes para o aparecimento da obesidade infantil, mesmo que não exista histórico familiar do problema. Uma maior atenção a esses hábitos pode ajudar a prevenir a condição pela vida toda (TARGINO, 2021).
De acordo com Balaban e Silva (2004), o aumento considerável de crianças obesas eleva o risco das mesmas se tornarem adultos obesos. Como a obesidade é uma doença crônica e muito difícil de ser tratada, sugerem-se medidas de prevenção, como por exemplo, o aleitamento materno, considerado o alimento mais completo para a criança até o sexto mês de vida e, após isso, pode-se introduzir outros alimentos e líquidos. É possível que os lactentes alimentados com leite materno desenvolvam mecanismos mais eficazes para regular sua ingestão energética, pois esse leite é rico em lipídios, proteínas, carboidratos e minerais.

Uma pesquisa realizada por Simon et al., (2009), aponta que a hipótese de que o aleitamento materno tem efeito protetor contra a obesidade não é recente e, nesse sentido apresentam várias pesquisas e estudos, resultando na prevalência de 34,4% de sobrepeso e obesidade. Pode-se concluir que, além de todos os benefícios já bastante estudados e conhecidos do aleitamento materno, agrega-se mais um, que é de efeito protetor contra o sobrepeso e a obesidade durante toda a infância, independentemente da idade da criança, da renda familiar, do estado nutricional e da escolaridade dos pais.
Quando o desmame ocorre precocemente e os alimentos são introduzidos inadequadamente e sem controle nutricional, pode acarretar em fatores que levam à obesidade. Assim, o aleitamento materno pode ter um efeito protetor contra a obesidade infantil (VICARI, 2013).
Para Nejar (2004), em seus estudos abordam que a interrupção precoce da amamentação em detrimento da adoção de uma alimentação artificial eleva o consumo energético infantil em 15% a 20% quando comparado ao consumo energético de criança em aleitamento materno exclusivo, ou seja, o aleitamento materno é menos calórico que a alimentação artificial, a qual tem excesso de carboidratos, açúcares e em quantidades superiores às necessárias para seu crescimento e desenvolvimento.
Em relação aos aspectos culturais e comportamentais que envolvem o mundo da criança, entre as várias questões culturais possíveis de se entender, a cultura do consumo torna-se importante de se discutir neste contexto falar em transformações contemporâneas ligadas à obesidade requer que seja feita uma reflexão sobre essa cultura que trouxe consideráveis mudanças, não só sobre a alimentação, mas também no modo de vida das pessoas, estando a prática de exercícios físicos, a mídia com suas estratégias da publicidade e a estética, no centro dessa disputa simbólica do século XXI (CRUZ, 2016).
No caso da obesidade infantil, a publicidade para crianças pode influenciá-las diretamente nas suas escolhas ou de seus responsáveis. Antes mesmo de nascer, a criança já está inserida na cultura do consumo através dos pais, pela forma que escolhem o produto do enxoval ou até a preferência de marca da fralda. Diante disso, percebe-se que as crianças estão crescendo e se desenvolvendo em ambientes que dão valor a marca de roupas, calçados ou alimentos, que usam personagens de desenhos ou filmes infantis, já que as crianças estão ficando muito mais em frente à televisão. Nesse sentido, as crianças têm demonstrado poder de fisgar e convencer os pais de que elas precisam determinados produtos (GALINDO e ASSOLINI, 2008).
Os mesmos autores citados anteriormente relatam que quando se trata de alimentação, existe uma relação entre comida e diversão, esta é uma estratégia muito aplicada em brindes que vem com os alimentos, criando também sentidos e emoções no público infantil. Esta tática tende a potencializar ainda mais o consumo das crianças, principalmente quando está relacionado com um personagem que gostam e conhecem bem, como alguma personagem de desenho animado, ou jogo, gerando ao mercado lucros exorbitantes e diminuindo cada vez mais a qualidade da alimentação dos pequenos.
Constata-se que a população mundial está passando há décadas por muitas transformações em vários aspectos, em virtude da globalização, bem como ao desenvolvimento tecnológico. Em consequência desse processo, a indústria alimentícia de processados está em fase crescente, substituindo, inclusive, os alimentos caseiros tradicionais (BARROS, 2015).
Nesse meio de desenvolvimento econômico e transformação acelerada, encontra-se o público infantil, o qual tem fácil acesso as mídias que fazem o uso de imagens, mensagens e personagens do meio infantil que podem mascarar a realidade como forma de atingir seu objetivo de vender. Os alimentos mais solicitados pelas crianças, são produtos mais supérfluos, que contém baixíssimo teor nutritivo e alto índice de gordura, açúcar e sal (ENGLER et al., 2016).

Corroborando com essa informação, Henriques et al., (2012), relata que as propagandas de alimentos na televisão são muito expressivas, pois o uso do som, da imagem e do movimento é muito significativo, levando o telespectador a aderir com maior facilidade, já que o aparelho está presente na maioria das residências e muito admirada pelo público infantil, que passam mais tempo em frente à televisão, do que praticando uma atividade física, o que pode interferir no aumento do sobrepeso ou obesidade infantil.
Nesse sentido também se constata que as crianças compreendem o caráter persuasivo da propaganda por volta dos 12 anos, por isso o uso frequente e abusivo de personagens e histórias infantis, embalagens atraentes, brindes, cores, formas e sabores impressionantes. Porém, os alimentos em questão têm sua composição deficiente em nutrientes e ricos em gorduras, açucares e sódio (ENGLER et al., 2016).
Segundo Reis e Richter (2014), o consumo de alimentos inadequados somados à vida sedentária pode ocasionar o surgimento de doenças precoces, como por exemplo, a obesidade infantil, pois as crianças ficam muitas horas assistindo televisão, jogando no celular, vídeo games, ao invés de estar brincando, correndo ou praticando qualquer atividade física.
Existem fatores socioculturais que podem fazer com que as pessoas ajam de determinada forma e tenham determinado costume, porém existe ainda uma perspectiva diferente da que está presente nos discursos da promoção da saúde. Por isso, a obesidade não pode ser vista por total falta de controle, assim como o corpo magro não pode essencialmente significar a autodisciplina e de domínio corporal (LUPTON, 2000).
Outra situação que deve ser levada em conta, atualmente, um grande desafio enfrentado pelos pais: a pandemia. Por conta do confinamento, muitos pais tiveram que assumir a função de preparar as refeições em casa, o que antes era realizado pelas instituições de ensino pelas nutricionistas, ou ainda pedindo comida por aplicativos pela praticidade orientando e educando seus filhos em casa em período integral, lidando com a ansiedade, tempo de sobra, impacto psicológico, sem atividades de ocupação, o que tem sobrecarregado as tarefas diárias (MURAD et al., 2020).
Com a Pandemia do Covid-19, surgiu um grande desafio em relação à alimentação saudável, pois a rotina da família se alterou, a maioria dos pais tiveram que se adaptar com seu trabalho de forma home office/presencial, afazeres de casa, aulas remotas dos filhos, administração dor recursos financeiros e, principalmente, com o preparo dos alimentos, já que sem a pandemia, as crianças poderiam comer uma alimentação saudável da escola (FAUSTINO e CASTEJON, 2021).

Corroborando com as informações mencionadas anteriormente, Sousa et al., (2020), abordam que no período pandêmico, houve aumento de peso e obesidade, devido as restrições aplicadas, aquisição de alimentos ficou mais restrita, deslocamento impossibilitado, medo ou proibição de sair de casa, bem como muito tempo ocioso do público infantil em casa, levando a se alimentar mais vezes durante o dia e alimentos mais prejudiciais à saúde. Em virtude desses fatores, aumentou o consumo de alimentos processados e enlatados, mais fáceis de adquirir e com maior tempo de validade.
Além da obesidade decorrente da má alimentação durante a pandemia, é possível constatar o desenvolvimento de depressão, ansiedade, distúrbios do sono, baixa autoestima, baixo rendimento escolar e dificuldades de relacionamento (FAUSTINO e CASTEJON, 2021).
Vale ressaltar ainda um fator importante que é a importância da atividade física como auxiliar no combate a obesidade e outros agravos cardiometabólicos, ou seja, as chances de uma pessoa de danificar seu coração e vasos sanguíneos, além de melhorar a saúde mental e a função imunológica, para melhorar o funcionamento do corpo humano em relação a Covid-19 ou qualquer outra pandemia.  Sendo assim, sugere-se políticas públicas de promoção de atividades físicas mais eficientes por parte dos órgãos governamentais, no sentido de aumentar os níveis de atividade física da população. No contexto atual e de pós pandemia, o uso de recursos tecnológicos, para incentivar crianças, adolescentes, adultos e idosos a serem mais ativos pode ser uma alternativa relevante (PITANGA et al., 2020).
Convém abordar que dentro de todo esse processo que envolve o controle do peso corporal em qualquer idade, a atividade física é um componente importante na vida diária do indivíduo por promover benefícios psíquicos, físicos e cognitivos à saúde, independentemente da idade e gênero, podendo ser praticada em forma de desporto ou lazer (CARLUCCI, et al., 2013).

Corroborando com essa informação, o professor de Educação Física, em sua totalidade, deve qualificar-se para prestar assistência à população, incluindo as crianças obesas, pois este é o profissional qualificado para avaliar todo o processo que envolve as necessidades desse aluno interagindo com o paciente, além de educá-lo para que retome hábitos de atividades físicas satisfatórias (SILVA e BEZERRA, 2017).

As aulas de Educação Física nas escolas devem conscientizar o aluno em relação à necessidade e importância da prática regular por toda vida de atividades físicas que lhe proporcionem prazer, bem-estar, motivação e autoconfiança, além de prevenir a obesidade (SANTOS et al., 2007).
Em relação a quais atividades devem ser praticadas no espaço escolar, Soares e Petroski (2003), descrevem que as atividades físicas escolares deveriam dar preferência por atividades não competitivas, bem como respeitar os limites e habilidades de cada criança, evitando, assim a exclusão dos alunos obesos e promover a participação do maior número de indivíduos nas atividades propostas.

Os autores citados anteriormente também defendem a ideia de que as atividades para crianças devem ser conforme sua capacidade individual, sendo isso um fator determinante para que a criança possa aderir e participar da atividade, garantindo sua eficácia.
Nesse sentido, constata-se que na prevenção da obesidade ou até mesmo até mesmo de impugná-la, as aulas de Educação Física devem proporcionar atividades lúdicas, prazerosas, simples, conscientizando o aluno que a atividade física regular pode trazer benefícios para sua saúde em geral, pois para muitas crianças, as aulas de Educação Física é o único momento que prática alguma atividade (BENEDITO et al., 2015).

Segundo Junior et al., (2016), atividades físicas desenvolvidas por meio de jogos e atividades em grupo, juntamente com práticas esportivas, como por exemplo a natação ou exercícios aeróbicos e anaeróbicos, promovem o bem estar do indivíduo, bem como desenvolver a coordenação motora ampla, criatividade, equilíbrio e expressão.
A nova e atual Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), de Educação Física salienta que a disciplina deve desenvolver as práticas corporais, experiências estéticas, emotivas e lúdicas, oportunizando aos alunos participar de forma autônoma, em contextos de lazer e saúde. As aulas de Educação física devem desenvolver o aluno de forma integral, através de jogos, brincadeiras e brinquedos, respeitando as necessidades e dificuldades de cada um, com intuito de trabalhar a coordenação motora fina e global, estruturação espacial, orientação temporal, lateralidade, estruturação corporal e as relações com a aprendizagem no contexto escolar. 
Nesse sentido, torna-se cada vez mais evidente de que o professor de Educação Física pode representar um papel muito importante na aquisição e manutenção de estilos de vida saudáveis dos alunos, que passam boa parte de seu tempo diário na escola, tendo a oportunidade de serem motivados a praticar atividades físicas e conscientes de sua importância (SEABRA et al., 2008).
Além do professor de Educação Física, Seabra at al., (2008) defende a ideia de que a família tem papel fundamental como o primeiro e o principal agente de socialização na transmissão de comportamentos e estilos de vida ativos, principalmente nos primeiros dez anos de vida da criança, pois a influência da família pode modelar interesses e habilidades, bem como possibilitar o acesso de forma mais fácil à alguma atividade física. Vale salientar que, normalmente, crianças ou adolescentes filhos de progenitores ativos têm maiores chances de também serem ativos. 
Torna-se necessário salientar que uma alimentação desequilibrada e a falta de atividade física são elementos decisivos que podem levar à obesidade infantil. É importante inserir o mais cedo possível hábitos alimentares saudáveis e atividades físicas no cotidiano das crianças para que com o tempo elas possam modificá-los e, consequentemente, alterar sua composição corporal, pois a obesidade não se desenvolve em um curto espaço de tempo e que ninguém emagrece de um dia para o outro. Desse modo, fica claro que a orientação nutricional e a prática de atividade física são essenciais no tratamento da obesidade infantil e perda de peso controlada, de acordo com o crescimento e desenvolvimento normal da criança (NEVES et al., 2010).
Nesse sentido, Sichieri e Souza (2008), relatam que crianças poderiam prevenir de modo fácil a obesidade, pois estão crescendo e tem mais facilidade de gastar energia consumida através de brincadeiras e atividade físicas. Porém, a indústria alimentícia, as redes de fast food, as propagandas e estilo de vida sedentário contribuem para o aumento da obesidade infantil, sendo as famílias primordiais no auxílio, intervenção e sucesso e ou diminuição dos índices de sobrepeso e obesidade.
Reforçando a idéia acima, Sichieri e Souza (2008), sugere intervenções que podem produzir efeitos positivos na prevenção do ganho de peso, como programas intensivos com multisessões e mais longas, programas de intervenção são mais eficazes em crianças maiores por já compreenderem melhor os conceitos, programas para população em risco de ter sobrepeso/obesidade, programas de prevenção desenvolvidos na escola são mais eficazes quando feitos por pessoas destinadas a esse fim, do que quando são feitos por professores das salas/aulas regulares, pois estes têm outras responsabilidades e geralmente não tem treinamento especializado.
Em síntese, os pesquisadores sugerem que sejam realizadas mais pesquisas científicas em relação a questão do excesso de peso na infância. Pois é sabido que esses estudos dariam mais suporte e ajudariam elucidar as causas e consequências desse grande problema. Sendo assim, estratégias seriam elaboradas para que se possa cada vez mais entender sobre essa questão tão importante e impactante em diversas situações sejam elas na dimensão da saúde, física, estética, psicológica e social. 

Sendo assim, convém abordar cada vez mais que cabe a todos os profissionais envolvidos na grande área da saúde, especialmente profissionais de educação física, médicos, nutricionistas, fisioterapeutas e psicólogos para que os mesmos acompanhem e monitorem cada vez mais as informações sobre esse assunto e criem estratégias que possibilitem a minimização dos índices de sobrepeso e obesidade, visando a saúde dessa criança não somente no estágio atual, mas principalmente no futuro.
 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando a pesquisa sobre o excesso de peso na infância, percebe- se que a mesma é um grande desafio para a medicina pediátrica, pois está relacionada desde o nascimento, o aleitamento materno, influência das mídias e propagandas na escolha de alimentos e possivelmente, o fator mais importante, a falta de atividade física. O aleitamento materno é considerado o maior protetor contra a obesidade, pois é considerado o alimento mais completo e único nos primeiros 6 meses de vida do indivíduo, sendo desnecessária a ingestão de quaisquer outros alimentos, sendo que o desmame precoce pode levar à introdução de alimentos sem controle nutricional, geralmente com alto teor calórico e em quantidade superior à necessidade.

A introdução de alimentos de forma descontrolada tem muita interferência das mídias e propagandas, já que o público infantil passa boa parte do seu dia assistindo televisão. Vale ressaltar que as indústrias alimentícias fazem o uso de diversos meios, como brindes, cores, formas, personagens, etc, com o objetivo de convencer a criança para o consumo de algum produto. Além disso, no período pandêmico que a população mundial passou recentemente, muitos costumes alimentares sofreram alterações, pois a maioria das famílias teve que adaptar sua rotina diária, optando muitas vezes por alimentos prontos.
Além da alimentação, outro fator primordial no controle da obesidade infantil é a prática de atividade física constante, desde as aulas de Educação Física nas escolas, como atividades do dia-a-dia, proporcionando prazer, bem-estar, motivação e autoconfiança, respeitando os limites e habilidades de cada criança. É necessário que as escolas criem estratégias para que aja o aumento da prática de atividade física no seu espaço, para que isso se torne um hábito.
Em suma, considera-se que com uma alimentação equilibrada, baseada na qualidade nutricional, juntamente com a prática constante de atividade física, acompanhamento e incentivo dos pais são fatores essenciais e decisivos no controle ou na prevenção da obesidade infantil e, consequentemente, diminuindo a perspectiva em relação à obesidade na idade adulta. 
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